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1. INTRODUÇÃO

			A motivação para a realização deste livro nasceu a partir da observação de uma peculiaridade existente em muitos estudantes de diversos cursos de música, que, quer façam parte da rede pública ou privada, sejam eles de nível médio ou superior, têm como finalidade exclusivamente a performance e o aprendizado relacionado apenas com a técnica do instrumento escolhido e o dos conceitos teóricos da música.

			A princípio nada existe de errado com este desejo, e, aliás, ele é responsável por muitas histórias de sucesso de grandes artistas. Sem dúvida, o empenho e dedicação à prática constante do instrumento do qual se pretende tornar um exímio executante é louvável e fundamental. No entanto, muitos deixam de lado, neste processo, uma parte da formação integral que parece ser a ideal para aqueles que querem se transformar em músicos completos e professores capazes.

			Certamente que as exceções existem e elas nos motivam a pensar que o aprendizado de uma arte pode e deve trazer junto com ele uma gama de outros conhecimentos que farão com que exista um grande enriquecimento cultural do indivíduo que se entrega àquele estudo.

			Mesmo que nos currículos dos cursos de música constem disciplinas como História da Música, História da Arte, Filosofia, Estética, entre outras matérias, este simples fato por si só não garante um completo envolvimento do aluno com estas matérias de maneira que ele venha a relacionar-se com elas de uma forma íntima e nem que ele permanecerá motivado a se atualizar nelas ou mantê-las na memória.

			Poderíamos nos perguntar se além do interesse particular de cada um, a maior ou menor dedicação aos estudos e uma posterior continuação deles, não está também vinculada ao fato de existir um baixo nível de exigências nos cursos e não somente à indisposição dos alunos.

			Uma formação adequada deve provavelmente poder ser atingida somente  se estiver vinculada à valorização de fatores essenciais que se ligam indissoluvelmente ao estudo das artes como um todo. Dentre estes fatores, seria relevante considerar uma maior valorização da literatura e do hábito da leitura diversificada. Esta conduta contribuiria para um aprimoramento do ensino de forma qualitativa na apreciação artística, uma vez que a literatura foi muitas vezes inspiração e ponto de partida para a realização de muitas obras de inúmeros artistas que acabaram sempre por beber desta fonte. Por conseguinte, podemos entender que quanto mais os estudantes tomarem conhecimento destas origens motivadoras das obras que pretendem interpretar ou apreciar, mais subsídios eles terão para uma melhor compreensão delas.

			Apesar destes aspectos relacionados acima pertencerem a uma área de interesse mais específico da interdisciplinaridade, tenciona-se ampliar esta perspectiva de forma a atingir a priorização da transdisciplinaridade que abrange todos os aspectos inclusos naquela, mas lança uma nova visão e idealiza uma multiplicidade que procura transcender todas as outras maneiras de se pensar o ensino.

			No entanto, parece muito improvável que este nível de empatia entre homem e estudo possa ser alcançado através de uma didática que privilegie o aperfeiçoamento de uma única disciplina ou, na melhor das hipóteses, de disciplinas de relação apenas direta entre matérias.

			Quanto maior a conexão entre os temas diversos, quanto mais se demonstrar uma interdependência entre as partes, maior será o nível de apreciação do todo e a consolidação da construção do conhecimento cultural do indivíduo. Para que se possa obter este tipo de formação ou pelo menos, para que se busque atingi-lo, faz se necessária uma transformação do posicionamento dos alunos e também de professores diante da consciência da importância de relações diversificadas, transformação esta que atuará na priorização deste aprendizado completo.

			Esta mudança, no entanto, somente será possível com uma melhor preparação dos professores para que estes possam  guiar seus discípulos, assim como é de fundamental importância uma maior atenção da política educacional do país, a fim de que esta venha a efetivar resoluções como, por exemplo, as que estão inclusas nos PCN’s, tirando-as do papel e fazendo com que elas se tornem uma realidade do ensino nacional.

			Acredita-se que exista um arrefecimento na busca das condições ideais do ensino- aprendizagem, o que faz com que este ensino apresente lacunas significativas que comprometem a formação dos alunos no que confere a ampliação das associações entre matérias, e que há uma urgente necessidade de modificação deste quadro.

			Assim sendo, este trabalho pretende demonstrar que esta passividade em relação aos estudos mais profundos no sentido de apreender de maneira eficaz estas inter-relações disciplinares no ensino e no estudo de todas as matérias, mas especificamente nas artes musicais, pode e deve ser revertido e que para que se venha atingir este estágio transdisciplinar é fundamental um desenvolvimento gradual que possibilitará uma ampliação cultural adequada a este objetivo.

			Espera-se ainda concluir que um ensino adequado da arte musical, juntamente com outras matérias, está vinculado à conquista deste ensino qualitativo pretendido, o que determinaria a erradicação de um conhecimento fragmentado, transformando o ensino das artes e possibilitando uma melhor qualificação de músicos, de outros artistas, dos profissionais de outras áreas e dos professores.

		


		
			
2. CULTURA: 
uma tentativa de conceituação

			Segundo  o  antropólogo  Clifford  Geertz (1926-2006) em  seu  livro  “A  Interpretação das Culturas”

			[...] a cultura é melhor vista não como um conjunto de padrões concretos de comportamento – costumes, regras, instruções [...] isso significa que a cultura, em vez de ser acrescentada a um animal acabado ou virtualmente acabado, foi um ingrediente, e um ingrediente essencial, na produção desse mesmo animal.[...] Grosso modo isso sugere não existir o que chamamos de natureza humana independente da cultura [...] o que nos aconteceu na Era Glacial é que fomos obrigados a abandonar a regularidade e a precisão do controle genético detalhado sobre nossa conduta em favor da flexibilidade e adaptabilidade de um controle genético mais generalizado [...] para obter a informação adicional necessária fomos forçados a depender cada vez mais de fontes culturais – o fundo acumulado de símbolos significantes. Tais símbolos são, portanto, não apenas simples expressões, instrumentalidade ou correlatos de nossa existência biológica, psicológica e social: eles são seus pré-requisitos. Sem os homens  certamente  não haveria cultura, mas de forma semelhante e muito significativamente, sem cultura não haveria homens (1989, p.56, 59 e 61)

			As afirmativas  de Geertz demonstram  de forma muito clara que a cultura é, segundo o seu pensamento, o resultado de um processo amplo de desenvolvimento do homem e que não somente foi criada para atender às diversas necessidades estéticas que este homem foi tendo no decorrer de sua história, mas é também um ponto de partida simultâneo à própria origem deste homem, sem a qual não seria possível a sua sobrevivência.

			No entanto, o próprio autor citado acima parece concordar que esta definição não suprime, mas ratifica a necessidade de um entendimento de um processo de construção cultural gradativo que determinará o avanço em direção de uma visão cultural abrangente. O homem é, pois, um animal cultural. Sem este pré-requisito a história da humanidade seria outra, ou nula, pois, muito provavelmente, o homem já tivesse se extinguido.

			A cultura que pertence ao nível de condição de sobrevivência para o homem, não pode ser vista apenas como um ornamento, não tem como ser encarada como conhecimento em forma de verbetes enciclopédicos que se acumulam em volumes na sua memória, mas antes, faz parte da matéria-prima que formou e vem formando esta mesma memória através dos séculos, desde os períodos mais antigos até os dias atuais, e mesmo que Geertz não intente aplicar conceitos biológicos, psicológicos ou sociológicos na análise da formação cultural ele defende que as relações entre estes conceitos são importantes para esta formação, como aparece expresso na citação abaixo:

			[...] a despeito do que possa parecer, não há aqui uma tentativa séria de aplicar os conceitos e teorias da biologia, da psicologia ou até da sociologia a análise da cultura [...] mas apenas a colocação, lado a lado, de fatos supostos dos níveis cultural, e não cultural, de forma a induzir um sentimento vago de que existe uma espécie de relação entre eles.(GEERTZ, 1989, p.49.)

			Sem o homem, é obvio que os acontecimentos e as realizações culturais que compõem as suas aquisições, os elementos que se ordenam e se transferem no tempo transformando-se em vivência efetiva em sua mente e nas próprias ações deste homem, não poderiam existir ou se alimentar, impossibilitando a sua continuidade e evolução. No entanto, sem o caminho inverso, aquele de uma visão que coloca a cultura como sendo o impulso gerador das realizações humanas, a cultura como base de sua “seleção natural”, este homem também não seria viável, não subsistiria. O homem é a cultura e a cultura é o homem, e este entendimento de formação cultural através do homem, pelo homem e em prol do homem é que faz com que a constituição inata do ser humano parece ser não somente herdada, mas também um produto do meio.

			Desta forma os elementos conceituais da cultura estão nesta via de mão dupla, nesta interdependência, no amálgama formado entre homem e cultura no tempo e no espaço, o que os torna um só elemento.

			Este entrelaçamento, que no decorrer dos tempos foi urdindo essa trama, essa “teia” de ligações, atingiu uma densidade ampla e codificada que faz com que tenhamos condições de compreender as solicitações que as inúmeras necessidades cotidianas nos fazem, absorvendo-as, e, por assim dizer, instintivamente as decodificando em um nível abstrato no nosso íntimo.

			[...] Como sistemas entrelaçados de signos interpenetráveis (o que eu chamaria símbolos, ignorando as utilizações provinciais), a cultura não é um poder, algo ao qual podem ser atribuídos, casualmente os acontecimentos sociais, os comportamentos, as instituições ou os processos; ela é um contexto, algo dentro do qual eles podem ser descritos de forma inteligível — isto é, descritos com densidade (GEERTZ. p.24)

			A cultura, assim entendida, trabalhou ao longo dos anos para que este “quase instinto” do qual ela seria decorrente, fosse construindo um contraponto de informações complementares que equipasse a humanidade e a tornasse adaptada às suas diversas necessidades. Preparando, pois, o indivíduo, tanto para as mais básicas questões de sobrevivência como também para o desenvolvimento gradativo das realizações artísticas e culturais provenientes de um desenvolvimento posterior.

			Seria importante notar que existem pelo menos duas correntes fundamentais de pensamento ao se analisar a formação cultural e a aquisição de conhecimentos que implicam nesta análise. De um lado se encontram aqueles que tendem a tachar de puro academicismo toda e qualquer exposição de conhecimento fragmentado, e de outro os que não conseguem descobrir na cultura (ou culturas) aquela transcendência dos aspectos puramente escolares.

			Talvez ambos os pensamentos pequem pelo radicalismo. Pois assim como é certo que todo o desenvolvimento dos fenômenos culturais transformou-se, se desenvolveu, e se traduziu em aquisições benéficas e de ordem fundamental para a sobrevivência da humanidade, também é verdade que as construções culturais posteriores a estas reações básicas de preservação, foram elaboradas e re-elaboradas até se transformarem nesta relação intrínseca: homem-cultura-cultura-homem. Como também não poderiam ter sido conquistadas estas configurações mais complexas, sem o armazenamento metódico de lições assimiladas com o passar dos anos através das fontes culturais tradicionalmente aceitas como cultas e que englobam todas artes, idiomas, e pensamentos científicos e filosóficos.

			Assim sendo, ao se pensar, na atualidade, em  uma educação que valorize o aprimoramento de uma análise de seus objetivos e aplicações, dentro de um enfoque cultural, não se pode prescindir de estágios de formação adequados a estas finalidades, uma vez que parece ser a consolidação de capacidades adquiridas nestes domínios e a expansão constante destas capacidades o que qualifica o homem a interagir com significados em diversos níveis de contextos, como sugere Geertz nesta outra observação no seu livro:

			[...] A análise cultural é (ou deveria ser) uma adivinhação dos significados,uma avaliação das conjecturas, um traçar de conclusões explanatórias a partir das melhores conjecturas e não a descoberta e o mapeamento da sua paisagem incorpórea.(p. 30 e 31). 

			Finalmente delineia-se o objeto fundamental desta pesquisa, que é a tentativa de abordar a importância de um segundo aspecto que envolve a cultura e que está ligado especificamente à preparação de professores e alunos para que eles possam ter acesso (simultâneo e posterior) àquelas relações de empatia cultural as quais seriam ideais por remontarem à condição de cultura vital. Este aspecto parece representar os primeiros passos para que se possa ampliar o entendimento e a visão de cultura para padrões mais elevados e, como se observa, tais fundamentos exigem um comprometimento efetivo por parte do profissional, como nos assegura o educador Paulo Freire:

			[...] toda prática educativa envolve uma postura teórica por parte do educador. Esta postura, em si mesma, implica às vezes mais, às vezes menos explicitamente numa concepção dos seres humanos e do mundo. E não poderia deixar de ser assim. É que o processo de orientação dos seres humanos no mundo envolve não apenas a associação de imagens sensoriais, como entre os animais, mas, sobretudo, pensamento-linguagem; envolve desejo, trabalho-ação transformado. Este compreendido, de um lado, de um ponto de vista puramente subjetivo, de outro, de um ângulo objetivo mecanicista. Na verdade, esta orientação no mundo só pode ser realmente compreendida na unidade dialética entre subjetividade e objetividade. Assim entendida, a orientação no mundo põe a questão das finalidades da ação ao nível da percepção crítica da realidade.(1982, p.42).

			Um fator importante a ser abordado ao se pensar neste outro aspecto relacionado à cultura, é que existe uma interdependência nessa relação, onde a tentativa de busca de uma cultura plena (embora inatingível), somente poderá existir com um constante aperfeiçoamento do indivíduo em direção à ampliação de seus níveis de capacidade em realizar associações, pois os estudos se constroem sobre outros estudos no sentido de que cada vez que estejamos mais informados mergulharemos mais profundamente no significado das coisas e poderemos realizar uma melhor análise cultural.

			Deveria-se assim, considerar com algum critério, que este “acúmulo de conhecimento” funciona, e muito bem, como mecanismo de valor para impulsionar os indivíduos a atingir outros níveis de espectro cultural bem mais amplos, não obstante muitas vezes acabe sendo marginalizado pelos novos conceitos de educação que às vezes associa esta busca da erudição a um elitismo excludente que tornaria os indivíduos isolados em seus conhecimentos e de onde nada de proveitoso poderia surgir.

			Talvez fosse mais interessante pensarmos se não são a partir destas posturas, aparentemente radicais, que nascem os raciocínios que dão impulso ao desenvolvimento do pensamento e da educação, por haverem, alguns homens, refletido nas questões importantes para a interpretação de alguns valores fundamentais, o que tornou, então, possível uma formação de criadores novos e originais, de novos pensamentos, novas ciências e mesmo de nova estética artística.

			O filósofo Friedrich Nietzsche (1844-1900), um crítico mordaz das culturas estabelecidas nos moldes de pensamento racional ou de valorização de modelos e ídolos, diz- nos em seu livro A Gaia Ciência que ele havia se mudado da casa dos eruditos e que tinha também batido a porta ao sair, assim como no mesmo livro critica o filósofo Emanuel Kant (1724–1804), dizendo que: “Kant queria demonstrar a todos de um modo constrangedor, que todos têm razão: foi esta a secreta pilhéria desta alma. Escreveu contra os sábios, em favor do preconceito do povo, mas foi para eles, não para o povo que o fez” (NIETZSCHE, 2004, p. 132).

			Nietzsche afirma que abandonou os eruditos e a casa deles, mas não deixa de ter uma ferramenta muito importante, ou essencial para ter o poder de fazê-lo: a própria erudição. Pois que era notadamente um grande pensador com um vasto conhecimento em diversas áreas, e foi durante alguns anos dono da cadeira de filologia da Universidade da Basiléia, na Suíça.
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